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7. 2 . Apl icações da Investigação Operac iona l 
ã Economia 

Como dissómos anteriormente, a reformu-
lação da teoria económica e da econometria 
por meio dos modelos matemáticos utilizados 
na I. O, é um dos aspectos que mais deve 
interessar o economista moderno. 

A utilização destes modelos tem provocado 
o acréscimo de operacionalidade dos modelos 
económicos e econométricos, permitindo re-
solver problemas que até há poucos anos não 
tinham encontrado solução satisfatória. 

A teoria dos jogos, por exemplo, veio 
possibilitar o tratamento de situações de con-
flito de interesses tão frequentes na economia; 
monopólio bilateral (monópólio-monopsónio), 
duopólio e oligopólio, combinações on coali-
zações, como, por exemplo, quando os salá-
rios são determinados por uniões ou federa-
ções de trabalhadores e patrões; etc.. 

A programação matemática, em especial a 
programação linear, provocou uma verda-
deira revolução na análise económica e na 
econometria, A teoria da empresa, as rela-
ções interindustriais, a teoria do equilíbrio 
geral e a economia do bem-estar são exem-
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pios de domínios profundamente remodelados 
com o recurso à programação linear. 

Os aperfeiçoamentos da teoria económica 
e da econometria, no sentido de nm acrés-
cimo de operacionalidade, têm-se reflectido, 
evidentemente, na política económica. Ao 
nível da macro ou da microeconomia os mo-
delos operacionais têm demonstrado a sua 
eficácia na tomada de decisões económicas, 
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5 6 4 3 — 1) C o n s i d e r e tp (ce) 

os seguintes p rob lemas : 

a) Trace a imagem de <p (jc), 
b) Calcule f f ( i ) . 

1 + x 
e resolva 

c) Prove que <f (x) ~ 2 p a r a ) ai | < 1 , 

2) Demonstre que 6, no termo complementar da 
f ó r m u l a d e TAYLOR 

/ (c + h) = /(«) + hf< (a) -I- (a + oh), 

tende pa ra 1 / 3 quando A 0 se f " (se) écoii tJnua 
pa ra x = a e /'" (a) ^ 0 . Generalize este resultado. 

Sugestão : Escreva a terceira fórmula de TAYLOS 
para f ( x ) o relacione-a com a segunda. 
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3) Pode ut i l izar a regra de CATJCIIY p a r a calcular 
a i s e n l / K x — sen as 

h m e lira ? Exietem estes «-o e* _ 1 «os x + sen x 
l imi tes? Just i f ique as respostas. 

R : 1) a) Domín io : ] - u u , l [ , ] l , + o o [ . 
Ponto de descont inuidade : x — 1 
Intersecções com os eixos: (0,1) e ( — 1 ,0) 
Intervalos de monotonia, extremos : 

2 x + 4 

(1 - *)* 

<f> ( i ) > 0 ( = ) 2 s f 4 > 0 ( = > i > ~ 2 
cresc. em [ — 2 , + oo [ 

?'(>0^0<=>2x + 4 ^ 0 < = > x ^ — 2 
decr, em ] — oo , — 2 ] 

mínimo ( - 2 , - 1 / 2 7 ) . 

Convexidade, concavidade, pontos de inflexão 

6x4-18 „'t (x) 

f 1 ( i } > 9 < = > - 3 g i < l convexa em [ — 3 , 1 [ 
V1' ( x ) á 0 <=» x > í y x <; — 3 concava em 

£-00,-81 e ] i , + eó[ 

ponto de in flexão (— 3 , — 1/32). 

Ass in to t a s : X — 1 e Y — O . 

b) Fazendo 1 — x — t , vem 

n 1 + x t — 2 1 1 
p , — _ _ p P 2 P — (1 - X)3 t» t> t» 

J. 1 1 + 

C) 

t t* X—1 (x—1)* 

1 + X 1 X 
a-*)» a-*)* a-*)3 

i « 
— - - X « * - ' | s | < l 

IO)-' 
Então, 

oo oo 
— 1 + 2 a l = S • 

X 1 
2) Como 

f ( a + h ) = f ( a ) + h f ' ( a ) + | Í f " (a) + ~ P ^ a + a , h ) , 

hi , h* hs 

— f" (a + a b) = — f ' (a) + — F» (a + o, h) 

f" {a + oh) - f" (a) = —P" (a +<,h) , o 
donde 

pi (a + o h) - f ' (a) 1 _ 
* th + 

Tomando limites p a r a h =. O, vem imediatamente 
lim 8 ~ 1/3. Ii-O 

A generalização é imediata; quando fn"H ) (x) í con-
tinua e diferente de zero para x •= a , Hm O •= l / n + 1 , 

IH) 

(xs se 111 /x)1 2 x sen l / x - cos l / x 
o) Como lim —•- • - .— **hm • 

(e* — 1)' » o e" 
(x — sen x)' 1 — cos x 

nao existe e lim — = lim Iam-
(x + se» x)1 i-<= 1 + cos x 

bém não existe, não se pode aplicar a regra de Cauchy, 
Os limites extstem porque 

x2 sen 1 / x / 1 \ / x \ 
Um :— — hm x sen — 1 lim 1 
1=0 e* — 1 » 0 \ x / V —o e" — 1 } 

e como lim x sen — = O e 1=0 x 

* 1 

lim lim — = 1 , 1=0 o' — 1 e1 

x2 sen l/x 
lim o 1 >_o e1 — 1 

x — sen x 
lim — «« lim -i»oo x + seti x *=« / sen x \ 

- 1 . 


